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MENSAGEM

CIDADANIA é a palavra de ordem na SAJAMA

“Se você quer transfor-
mar o mundo, experimente 
primeiro promover o seu 
aperfeiçoamento pessoal e 
realizar inovações no seu 
próprio interior.”

Dalai Lama

Os membros que compõem a diretoria da 
SAJAMA não pensam no Marajoara como se 
uma ilha fosse, ao contrário, a atenção é sem-
pre voltada tanto para os problemas e soluções 
internos como os que afetam sua vizinhança.

Assim é que, na reunião realizada no dia 25 
de junho estiveram presentes vários represen-
tantes das comunidades vizinhas e do Conse-
lho Participativo Municipal, além do Chefe de 
Gabinete da Subprefeitura, Valderci Malago-
sini Machado e Carla Isola Casale, do Jurídico 
da Subprefeitura de SA; o então Comandante 
da 1ª. Cia Capitão Camasano, Major Rodrigo 
Sanchez e Major Zanchetta e, para se despedir 
a Dra. Isilda Cristina Vidoeira.

Desta vez o problema mais preocupante 
predominou: a situação caótica da recém-en-
tregue Praça Tuney Arantes. Trocas de ideias, 
sugestões bem colocadas - como a proposta 

pelo Presidente Dr. Eduardo Ferraz de suge-
rir que as polícias se exercitem também neste 
local-, questionamentos aos representantes da 
Subprefeitura, à polícia, todos com vontade de 
ajudar e resolver a questão sem deixar de con-
siderar a importância da atenção aos jovens 
envolvidos ou, ainda não, para que famílias 
possam ser preservadas de problemas futuros.

A Subprefeitura ainda foi questionada 
quanto à qualidade do serviço de recapeamen-
to que deixa muito a desejar, pois não passa 
de um tapa buracos que à primeira chuva se 
dissolve. O Jardim Marajoara questiona sim, 
pois, afinal, é um bairro que mantem 22 con-
tratos de parceria público-privada além do alto 
imposto que a região gera para os cofres mu-
nicipais. Valderci Malagosini concordou que a 
Prefeitura tem a obrigação de cumprir o seu 
papel.
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SAJAMA – 30 anos
2012 - 2014

Mas neste dia de problemas com-
plexos e graves sendo discutidos, tive-
mos ainda a fala embargada de emoção 
da nossa querida Delegada Titular da 
6ª. Seccional da Delegacia da Mulher, 
no cargo desde 2009, Dra. Isilda Cristi-
na Vidoeira que, a contragosto das co-
munidades por ela tão bem atendidas e 
orientadas em Seccional que abrange 
praticamente 4 milhões de pessoas, foi 
transferida para a Delegacia do Idoso 

da zona oeste. A Dra. Isilda é referência 
pela pessoa íntegra, corajosa e dedicada 
que é na função que abraçou de coração 
– ser policial civil. Seu desejo manifes-
tado em reunião anterior nesta mesma 
SAJAMA ainda há de se realizar com 
o nosso aplauso e sob sua tutela: a cria-
ção de mais três delegacias da mulher na 
zona sul. 

Até breve Dra. Isilda, a sua cadeira na 
SAJAMA é cativa!

Festa Junina beneficente
No dia 7 de junho a Casa da Crian-

ça Santo Amaro Grossarl, com o apoio 
da comunidade do Jardim Marajoara, 
realizou a sua FESTA JUNINA na Rua 
Padre Chico, tendo toda a renda obtida 
revertida para suas obras.

A história da Casa da Criança co-
meçou há trinta anos quando Hermí-
nia Garcia ficou muito comovida com 
o abandono das pessoas que haviam 
perdido suas casas em função da cons-
trução da Marginal Pinheiros e come-
çou a apoiá-las com seus próprios re-
cursos.

O trabalho foi crescendo e ela, en-
tão, ganhou de amigos um terreno na 
Rua Padre Chico, 320, onde o maga-
zine C&A e os padres da cidade aus-
tríaca de Grossarl construíram a casa 
principal. 

Mais tarde, ganhou uma pequena 
casa ao lado, reformada este ano pela 
empresa Leroy Merlin e que agora 
tem capacidade de abrigar 25 crian-
ças. Na mesma rua, no nº446, a Casa 
da Criança possui, ainda, uma terceira 

casa onde 10 crianças são acolhidas. 
Na casa principal funciona o chamado 
“contraturno escolar” das 8h às 17h, 
onde 90 crianças de 7 a 14 anos são 
recebidas em horário complementar à 
escola municipal. 

As crianças da 1ª à 4ª série chegam 
pela manhã e são levadas para a escola 
à tarde. Já as crianças da 5ª à 9ª serie 
vão para a escola de manhã, seguindo 
à Casa na hora do almoço. Entendem-
-se como atividades extracurriculares 
aulas de panificação, computação, re-
forço escolar e outras. 

As crianças também recebem refei-
ções no período em que estão na casa.  
Assim, seus parentes podem ir traba-
lhar sossegados, pois sabem que seus 
filhos estão protegidos. Tudo isso só é 
possível com a colaboração de todos.

Portanto, os que prestigiaram a 
nossa FESTA JUNINA deste ano saí-
ram duplamente satisfeitos, pois além 
do momento de lazer, brincadeiras e 
comidas gostosas, puderam também 
contribuir em benefício ao próximo.
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Flores de Inverno
Passando na praça

Vi a mimosa que graça
Com seus belos floquinhos
Amarelos bem miudinhos

Mais adiante ao acaso
Lembrando da minha Mestra
Vi uma bromélia num vaso
Ostentando flor bem destra

Em casa nas jardineiras
Dobradas e altaneiras
Imaginem que euforia

As azaléas floridas
Exibiam-se coloridas

Pra minha grande alegria!
                  Elza Rodrigues

Praça Tuney Arantes

Foto: Assessoria Ver. Ricardo Nunes

A Praça Tuney Arantes foi reinaugu-
rada no finalzinho de março também nos 
diz respeito como munícipes dada sua pro-
ximidade. Os problemas que decorrem da 
falta de segurança podem afetar qualquer 
família, da SAJAMA ou vizinha, por isso, 
temos sempre que pensar no todo e não so-
mente na ‘parte’ de nossas portas.

Por essa razão, a SAJAMA tem cobra-
do do poder público, da Subprefeitura e 

das polícias sua efetiva presença.
O vereador Ricardo Nunes tomou para 

si o compromisso da melhoria da ilumina-
ção que, certamente será forte inibidor de 
vandalismos e de descartes de lixo feitos à 
entrada da praça pelo seu tipo de localiza-
ção protegida.

Na foto, Sr. Walter da SAJAMA,o Ve-
reador Ricardo Nunes e funcionários da 
ILUME, Srs Rafael e Daniel.

Praça Vizinha

Transferência do Capitão Camasano e Fundação Casa 
são debatidos no Conseg Campo Grande

A reunião do Conseg Campo Gran-
de, realizada na noite do dia 30 no Co-
légio Santa Maria, era bastante aguar-
dada devido à participação especial 
do vice-presidente da Fundação Casa, 
Cláudio Piteri, que se ofereceu para dar 
maiores detalhes sobre o funcionamen-
to da questionada casa de semiliberda-
de aberta no início do ano na Rua Santo 
Alberto, causando revolta aos morado-
res locais.

Apesar disso, o Sgto. Marcos infor-
mou que estava substituindo o Capitão 
Pablo Camasano, da 1ª Cia do 22º BPM 
e conhecido por todos, que acabara de 
ser notificado de que seria transferido 
para uma delegacia na região da Sé. 
“Ficamos muito chateados com esta in-
formação, já que o tenente exercia um 
trabalho exemplar na região”, afirmou. 
“Portanto, ele agora está cuidando des-
tes trâmites”, explicou sobre a sua au-
sência na reunião.

A notícia pegou muitos de surpre-
sa e causou um alvoroço geral. Diante 
deste fato, o ex-presidente Sérgio Berti 
sugeriu a utilização da lista de presença 
como um abaixo-assinado para ser en-
tregue no dia seguinte às autoridades, o 

que foi acordado por todos os presentes 
e devidamente realizado. Não houve 
desfecho do caso antes do fechamento 
desta edição.

A concordância geral, entretanto, 
foi rompida quando o tema voltou à 
Fundação Casa. Piteri explicou todos 
os trâmites legais executados pela fun-
dação para a troca da antiga unidade lo-
cal, na Rua Nundiaú, para esta atual na 
Rua Santo Alberto. A partir disto, ex-
plicou a função e os princípios da fun-
dação ao detalhar o trabalho executado 
com os jovens nesta nova unidade.

Com capacidade de comportar 20 
adolescentes, entre 12 e 16 anos, con-
denados pela primeira vez e com deli-
tos considerados leves, a unidade Santo 
Alberto hoje acomoda apenas 16. Eles 
passam por um processo diferente da 
internação em que o intuito é de resso-
cializá-los através de um atendimento 
individualizado e personalizado, com 
psicólogos e visita quinzenal de juízes 
e promotores para saber o andamento. 
Qualquer desvio de conduta pode levá-
-los à prisão convencional de menores.

“A unidade nunca nos deu trabalho. 
Já fizemos palestras com esses garotos 

e não temos registro de qualquer ato in-
fracional cometido por eles”, informou 
o Sgto. Marcos. “Acredito que é uma 
medida positiva de ressocialização, 
o que é previsto até na Constituição”, 
concluiu. A informação, porém, foi 
imediatamente contestada pelos mora-
dores da rua que garantem haver uma 
alta taxa de criminalidade recente na-
quela região.

“Como eu vou saber se quem come-
te o delito é um desses jovens? Se quem 
estava tentando abrir a casa do vizinho, 
como eu flagrei, é um desses jovens?”, 
questionou uma moradora que prefere 
não se identificar. Outra grande preo-
cupação entre eles é de que os jovens 
estariam transmitindo informações a 
outros possíveis criminosos da região, 
uma possibilidade de difícil comprova-
ção a favor, como também contrária.

Diante de um grande impasse e mui-
to bate-boca, ficou definido que repre-
sentantes do Conseg Campo Grande 
visitarão o local, acompanhados do di-
retor da unidade, e a partir disso toma-
rão uma posição mais contundente so-
bre os próximos procedimentos a serem 
tomados a respeito do caso.
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Sociedade dos Amigos de Bairro do Jardim Marajoara
Balancete de Abril/2014

Eduardo Del Guerra Ferraz (Diretor Presidente)
       Antonio Altobello Neto (Diretor Administrativo Financeiro)

Rogério Hilário da Silva (Técnico em Contabilidade)

Descrição DO MÊS ACUMULADO
Receitas
Doações Recebidas 500,00 1.966,00
Contribuições Recebidas 5.728,26 51.011,27
Rendimentos Financeiros 0,18 1,32
Outras Receitas Operacionais - -
TOTAL 6.228,44 52.978,59
DESPESAS DO MÊS ACUMULADO
Salários e Honorários 6.099,13 21.386,53
Encargos Sociais 7.341,84 12.432,80
Outros gastos com pessoal 1.236,11 4.847,98
Gastos com Pessoal 14.677,08 38.667,31
Serviços prestados pessoa física 778,31 1.198,31
Serviços prestados pessoa jurídica - 1.182,00
Serviços de assessoria contábil 397,00 1.190,00
Serviços de Terceiros 1.175,31 3.570,31
Água e esgoto 172,68 650,76
Energia elétrica 61,85 254,51
Telefone/Internet 399,92 1.859,77
Conservação e limpeza - -

Descrição DO MÊS ACUMULADO
Lanches e refeições 202,40 870,43
Condução/Estacionamento - -
Reparos e Manutenção - 186,00
Materiais de escritório/informática 75,80 296,42
Edição do jornal 400,00 1.600,00
Material de consumo 651,61 2.981,77
Despesas bancárias 50,90 176,58
Fretes e Carretos - -
Despesas de Copa - 126,84
Outros Impostos e Taxas - -
Gastos Gerais 2.448,70 10.262,13
TOTAL DESPESAS 18.301,09 52.499,75
Superavit do período (12.072,65) 478,84
Saldo Anterior 40.354,31 1.039,09
Provisões do Período (7.821,37) (1.057,64)
Saldo Atual 20.460,29 20.460,29

Prestação de Contas do mês 04/14
Saldo Credor em 31/03/2014 40.354,31
Recebimentos efetuados conforme balancete de abr/14 7.660,44
Contas Pagas conforme balancete abr/14 18.301,09
Contas Provisionadas conforme balancete de abr/14 (7.821,37)
Saldo Credor em 30/04/2014 20.460,29

Eduardo Del Guerra Ferraz (Diretor Presidente)
Hélio Andrade Cardoso (Diretor Vice-Presidente)     

Antonio Altobello Neto (Diretor Administrativo Financeiro)

Os abaixo assinado, membros do Conselho Fiscal da Socieda-
de de Amigos de Bairro Jardim Marajoara tendo examinado e 
conferido à prestação de contas, acompanhando-a de todos os 
documentos nela anexados relativos ao mês de abr/14, são de 
parecer favorável à sua disposição.

Parecer do Conselho Fiscal

Marianne Grimm Riha
Théo Derly Prates

Marcos Farina
São Paulo, 28 de Maio de 2014.

Um Bairro Ecologicamente Possível
Em uma reunião do bairro, ouvimos 

com atenção a demonstração de nosso 
vizinho, Eduardo Campos, marido de 
nossa Diretora Adjunta de Preservação 
Ambiental, de como se deve embalar os 
galhos secos para Prefeitura recolher.

Fui examinar o quê e como estão des-
cartando e fiquei surpreso com o que vi.  
Existiam cachos de coquinhos, alimento 
de nossos pássaros e pasmem, existiam 
ninhos de pássaros! Isto é assassinar a na-
tureza. Há falta de chuva, calor excessivo, 
frio, terremotos e tempestades em todo o 
planeta. A mudança climática está afetan-
do não somente nós seres humanos, mas 

todos os seres vivos da terra. Toda esta 
transformação que vem ocorrendo na 
natureza é culpa do homem que destrói 
e contribui, na maioria das vezes, com a 
extinção animal e vegetal que conseqüen-
temente afeta o futuro deste planeta.

Na reunião de Diretores e Colabora-
dores da SAJAMA do dia 30 de abril, os 
presentes, assistiram a visita de saguis 
tentando participar de nosso café da ma-
nhã. Para continuarmos a apreciar a bele-
za da natureza, temos que cuidar da Terra. 

A Ativista e Bióloga Ana Paula Ma-
ciel, nós ensina o que é ser um ativista. 
“Há 40 anos, ninguém falava em ecolo-

gia. Ninguém falava de sustentabilidade 
há 10 anos. As pessoas estão percebendo 
que temos problemas sérios no planeta, 
que os recursos naturais são finitos. Em 
poucas gerações, a gente acabou com 
tantos recursos e com tantos habitats que 
as pessoas começam a se tocar: ou para-
mos, mudamos nossa forma de lidar com 
o planeta e vivemos de forma mais equi-
librada, ou não vai ter um planeta para 
as próximas gerações. Dentro das nos-
sas vidas, cada um de nós pode fazer um 
pouquinho. E esse pouquinho vai fazer a 
diferença”.

Théo D. Prates


